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BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE AS DIVISÕES REGIONAIS DO ES­
TADO DO PARANÁ. 

CLÁUDIO ROBERTO BRAGUETO * 
MÁRCIA SIQUEIRA DE CARVALHO ** 

1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por objetivo estu­
dar as diferentes divisões regionais realizadas pelo 
antigo Instituto Brasileiro de Geografia e atual Insti ­
tuto Brasileiro de Geogra a e tatlstica no Estado do 
Paraná, verificando as alterações havidas, tanto em 
termos de metodologia, como nos limites regionais. 

o enfoque principal do trabalho esta na 
análise das menores unidades das divisões regionais, 
ou seja, as Zonas_Fisiográficas, Microrregiões Homogê­
neas e Microrregioes Geograficas, alem das alteraçoes 
quanto às Mesorregiões. 

Desta maneira, no item 2, apresentamos a 
primeira iniciativa de regionalização do Brasil, que 
data de 1940, onde foram estabelecidas as Zonas Fisio­
gráficas, sendo que o Estado do Paraná, foi dividido em 
12 delas. Porém, em função das grandes transformações 
pelas quais passava o Estado nas décadas de 1940 e 
1950, principalmente ao Norte e Oeste, já no Censo de 
1960 esta divisão foi re ita. Houve o agrupamento e o 
desmembramento de algumas zonas, fato que resultou num 
total de 11 Zonas Fisiográficas naquele ano. 

No item 3, procuramos mostrar a divisão re­

* Docente do Departamento de Geociências da FUEL 
**Docente 	do Departamento de Geociências da FUEL. Mes ­

tre em Desenvolvimento Agrlcola - UFRJ. 
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gional realizada na década de 60, que através de uma 
nova metodologia, estabeleceu-se as chamadas microrre­
giões Homogêneas (24 no tado do Paraná), assim como, 
a divisão em Mesorregiões (4 no Paraná), realizada já 
na década seguinte. 

No item 4, analisamos a mais recente divi­
são regional fei pela FIBGE (Resolução NQ 51 de 
31/07/89), onde sao estabelecidas as Microrregiões e 
Mesorregiões Geográficas. A referida análise foi rea­
lizada segundo duas óticas: na primeira, foi feita uma 
revisão das bases conceituais da divisão anterior, ou 
seja, Microrregiões Homogêneas e Mesorregiões e na se­
gunda. apresentamos os critérios adotados para a iden­
tificação das Mesorregiões e Microrregiões §eográficas, 
assim como a comQaraçao entre as duas~divisoes citadas. 
Pela atual divisa0, o tado do Parana apresenta 38 Mi­
crorregiões e 10 Mesorregiões Geográficas. 

2. 	 A DIVISÃO REGIONAL DA DÉCADA DE 40 E °ESTADO DO PA­
RANÁ 

Segundo ABREU 1 , a primeira iniciativa de 
regionalização do Brasil data de 1940. ta regionali ­
zação partiu de 4 (quatro) premissas básicas, conforme 
aponta GALVÃO &FAISSOL2 
a) A de que havia ~ma consciência de diferenciações 

regionais no pais, suficiente para se fazer estudos 
por regiões e para a divulgação de estatlsticas 
também por regiões. 

b) A de que uma Divisão Regional deveria ser estável e 
permanente, permitindo a compa rabíl i dade dos dados 
estatlsticos em diferentes épocas. 

c) 	 Para ser estável, o melhor critério a adotar seria 
o das regiões naturais. 

d) 	 Deveria partir de um todo - o Brasil, dividindo-o, 
sucessivamente, em unidades menores que iam desde 
as grandes Regiões (unidades maiores), através das 
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Regiões e Sub-Regiões (unidades intermediárias) até as 
zonas fisiográficas (unidades menores), estas definidas 
por caracterlsticas sócio-econômicas. 

Sem entrar no mérito das crlticas que pos­
sam ser itas a is premissas quanto ~s questões me­
todológicas, em relação ao ~tem d, que nos i~teressa 
mais de perto, undo SILVA, houve a delimitaçao de 5 
Grandes Regiões, 30 Regiões, 79 Sub-Regiões e cerca de 
2 Zonas Fisiográficas. Destas Gltimas, 12 localiza­
vam-se no tado do Paraná (Fig. 01). 

As zonas fisiográficas foram utilizadas co­
mo base geográfica para os recenseamentos de 1950 e 
1960, muito embora já neste Gl mo ano, as mesmas ti­
vessem sido redivididas em função das transformações 
econômicas que estavam ocorrendo e pelos desmembramen­
tos de municfpios (Fig.02). . 

o ta do do Paraná contava, em lQ de setem­
bro de 1960, com 11 Zonas Fis;ográficas, 162 Municl­
pios, 403 Distritos, 162 Cidades e 226 Vilas. Entre 
1950 e 1960 houve um acréscimo de 82 Municlpios , 212 
Distritos, 8? Cidades e 124 Vilas, e o decréscimo de _1 
Zona Fisiografica . As alteraçoes ocorridas com relaçao 
a estas úl timas estão no quadro I e nos anexos 1 e 
2. 

3. 	 DIVISÃO REGIONAL DA DÉCADA DE 60 E O ESTADO 00 PARA­
NÁ 

As mesmas circunstâncias que apontaram para 
a reaval iação das Zonas Fisiográficas levaram, o IBG '(Ins 
tituto Brasileiro de G~ografia) em 1966 a Sp voltar no­
vamente para o problema regional, abordôndo-o sob novas 
perspectivas em função do maior conhecimento do terri ­
tório nacional, ou seja, partindo da noção de que a 
compreensão da organização espacial de um pals, do pon­
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to de vista geográfico, implica na análise das regiões 
homogêneas e funcionais: IIAfastando-se da formulação de 
uma divisão regional eclética, que servisse a todos os 
fins, caminharam no sentido da elaboração de divisões 
regionais especlfícas, que at~ndessem inicialmente a 
tres objetivos: aos ns estatisticos; aos fins de des­
centraliza§ão da açao administrativa e aos fins de pla­
nejamento ll • 

No que concerne a este trabalho, ou seja, 
na Divisão do Brasil para fins estatlsticos, 110 espaço 
homogêneo definido como forma de organização em torno 
da produção. foi presso por combinação de fatos flsi ­
cos iais e economicos e permitiu a individualização 
de s que se iden~íficavam por certa forma de combi­
naçoes destes fatos ll • 

_ A~nda segundo os autores _referidos? e a 
FUNDACAO IBGE, para esta regionalizaçao foram utiliza­
dos trabalhos como: 
a) Domlnios ecológicos: os fatos naturais foram enca­

rados segundo o papel que exercem nas atividades e 
formas de organização humana (resultou a divisão do 
~als em espaços bomogêneos naturais). 

b) 	 Areas ge populaçao: espaços de mesmo com~ortamento 
demografico.(aspectos quantit~tivos e.dinamicos). 

c) 	 Regioes Agricolas: onde atraves da analise da es­
trutura agrária 2 de formas.de utilização da terra e 
da produçao agricola, o pais foi dividido em unida­
des de organi zação do ponto de vi sta agrári o. Foi 
fundamental para a revisão dos limites dos espaços 
homogêneos, em virtude da importância das ativida­
des agrárias no pals. 

d) 	 Atividades industriais: examinou-se a evolução se­
gundo os gêneros de indústria, sua associação, as 
formas das empresas e as dimensões dos estabeleci­
mentos. 

e) 	 !nfra-estrutura dos transportes: classificação das 
areas segundo a maior ou menor acessibilidade aos 
modernos meios de transporte. 

http:formas.de


f) 	 "Atividades terciárias não polarizadas: onde foram 
caracterizadas as áreas especiais, como as portua­
rias, tUrlsticas e militares". 

o resultado desse trabalho foi a divisão do 
Brasil em 361 Microrregi6es Homog~neas, sendo 28 na re­
gião Norte, 30 no Centro-Oeste, 128 no Nordeste, 111 no 
Sudeste e 64 na região Sul (destas, 24 estão no Estado 
do Paraná, conforme relação publicada pelo IBGE (ANEXO 
3) e Fig.03. 

No ano de 1969 quando as Microrregi6es Homo­
g~neas foram estabelecidas, as mesmas foram somente nu­
meradas e não tinham denominação que as caracterizasse. 
Somente em 1971 as Microrregiões Homog~neas receberam 
denominação (Recomendação nQ 1 de 30/03/1971) através 
da Comissão Nacional de Planejamento e Normas Estatls­
ticas. 

No Censo de 1970 o IBGE passQu a divulgar 
as estatlsticas dos Censos em substituiçao às Zonas Fi­
siográficas definidas na Divisão Regional do Brasil de 
1945. 

No segundo momento da divisão regional aqui 
tratada, as microrregiões homog~neas foram agrupadas em 
unidades de hierarq~ia superior, as Mesorregiões, queg
quando da sua criaçao em 1977, totalizavam 80. A FIBGE 
definiu as Mesorregiões come: 

"Unidades homog~neas a nlvel maior que as IVlicror­
regiões porém menor que o Estado ou Territ6rio. 
Foram criadas com o fim de permitir a elaboração 
de estatlsticas mais detalhadas em unidades terri­
toriais maiores, obedecendo ao mesmo princ{pio da 
classificação microrregional. Foram mantidas, a 
nlvel mesorregional, algumas unidades microrregio­
nais, tais como Áreas Metropolitanas e Microrre­
giões de capitais estaduais, que se diferenciam 
bastante das outras". 

73 



74 

No Estado do Paraná, encontramos 4 (quatro) 
Mesorregiões: 
a) Curitiba (a qual coincide com a Microrregião de 

mesmo nome) 

b) te Paranaense 

c) Oeste Paranaense 

d) Norte Paranaense 


Naturalmente, em funç~o dos crit~rios ado­
tagos para se estabelecer a divisa0 em Micro e Mesorre 
gioes Homog~neas, ssim como os processos de transfor­
mações sócio-economicas, faz-se necessário uma constan­
te reformulação de tal divisão. É sobre a reformulação 
da atual divisão regional que trataremos a seguir. 

4. A NOVA DIVISÃO REGIONAL E O ESTADO DO PARANÁ 

A nova regionalização do Brasil em mesos e 
microrregiões geográficas em substituição à anterior, 
em mesas e microrregiões Homog~neas (1969), faz uma re­
visão e redefine novos conceitos no que diz respeito à 
organização espacial. De data recente, segundo a Reso­
lução do Presidente da FIBGE (nQ 51 de 31/07/89), essa 
nova divisão servirá de base tanto para coleta como pa­
ra a divulgação dos dados e informações estatlsticas a 
partir de janeiro de 1990. 

Comentaremos a metodologia des~a nova orga­
nizaçao espacial em diversas escalas geegraficas nos se­
guintes itens: 
a) As bases conceituais 
b) Crit~rios para identificação das mesorregioes e 

das microrregiões geográficas. 

a) As bases conceituais 

As bases conceituais entre a atual e a an­
terior Divisão Regional foram modificados, atendendo as 



seguintes muganças: a "hQmogeneidade seguindo as ~ormas 
de organizaçao da produçao" cedeu lugar ao "concelto de 
organização de espaço (que) refere-se à~ diferentes es­
truturas espaciais (grifo nosso)lSa dinamica da socieda 
de sobre um suporte territorial ll • 

A ótica da homogeneidade, agregando aspec­
tos naturais (fisiográficos) e aspectos da estrutura 
produtiva, acabava por desconhecer os processos de in­
dividualização espacial decorrentes do desenvolvimento 
e reprodução do modo de produção capitalista. 

Ao contrário do que foi feito anteriormen­
te, essa nova divisão regional parti~ de escalas es~a­
ciais mais ampliadas para chegar ate a mícrorregiao, 
isto é, foram delimitadas as mesorregiões, após a aná­
lise da totalidade do espaço geográfico brasileiro e as 
suas unidades territoriais, e a partir dal a delimita­
ção das microrregiões geográficas. 

De acordo com a Resolução nº 51 de 
31/07/89, da Presidência da FIBGE, 

l'Entende-se por mesorregião uma área individuali­
zada em uma Unidade da Federação, que apresente 
formas de organização espacial definidas pelas se­
guintes dimensões: o processo social, como deter­
minante, o quadro natural, como condicionante e, a 
rede de cQmunicação ~e lugares, como elemento da 
articulaçao espacial ll • 

Pode-se notar que houve a preocupação de 
uma identidade, em vez de uma homogeneidade momentânea 
esquecida de que o atual tem um passado e que foi ela­
borado pelo tempo, como por exemplo a mesorregião do 
Norte do Paraná. 

As microrregiões, de acordo com a Resolução 
citada. 

11 ••• são definidas como parte das mesorregiões que 
apresentam especificidades, quanto à organização 
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do espaço ( ... ) Estas especificidades referem-se à 
estrutura da produção, agrope!~ária, industrial, 
extrativismo mineral ou pesca 11 • 

A exemplo dessas estruturas de produção di­
ferenciadas estão elementos do quadro natural ou de re­
lações sociais e econômicas particulares, como a diver­
sidade de tipos de mão-de-obra numa área de estrutura 
social capitalista. No Paraná encontramos várias dessas 
estruturas, desde aquelas relativas aos elementos natu­
rais (i.e. Serra do Mar ou áreas de solos basálticos) 
até aquelas sócio-econômicas que sofreram intensas mo­
dificações, como as delimitadas ao espaço rural, à es­
trutura produtiva, nlveis de tecnificação agrlcola e 
tipos de mão-de-obra. Porém, essas modificações incluem 
fortes fluxos, quer relativos ao consumo quer à locali ­
zação temporária ou não da mão-de-obra urbanizada, seja 
ela ocupada com o trabalho urbano ou rural. 

Visto que a organização do espaço microrre­
gional também levou em consideração lia vida de relação 
ao nlvel local, isto é, pela interação entre as areas 
de produção e locais de beneficiamento e pela di§tri ­
buiçao de bens e serviços de consumo frequente 11 as 
microrregiões geográficas foram definidas a partir de 
e?calas maiores até à escala dos municlpios que as com­
poem. 

b) 	 Critérios eara a id~ntificação das Mesorregiões e 
Microrregioes Geograficas. 

Os par~metros utilizados para a delimitação 
das mesorregiões (e a partir dal, das microrregioes 
geográficas) foram o processo social (determinante), o 
quadro natural (como condicionante) e a rede de comuni­
cação e de lugares (elementos de articulação). 

Na escala das Unidades da Federação, foram 
utilizados dois instrumentais: 



3.1.) Relativo ao estudo dos processos sociais e das 
condicionantes do quadro natural: 

- análise bibliográfica de textos sobre história 

social, povoamentos e estudos geográficos. 

- análise cartográfica. 

- análise de outras fontes de documentação especi­
fica. 


3.2.) Relativo ao estudo da articulação espacial 
- análise de cartogramas sobre a área de influência 
dos centros metropolitanos e regionais. 
- análise de mapas rodoviários e de comunicação e 
fluxogramas de transporte. 

A identificação das microrregiões geográfi ­
cas (MRG) baseou-se na estrutura da produção e na inte­
ração espacial. Entende- na primeira a análise da es­
trutura da produção primaria, com base na utilização da 
terra, orientação da agricultura, estrutura dimensional 
dos estabelecimentos rurais, relações de produção, nl­
vel tecnológico e emprego de capital e, grau de diver­
sificação da produção agropecuária. Na instância indus­
trial, levou-se em conta a estrutura de sua produção 
(valor da transformação industrial e pessoal ocupado). 

Em relação à interação espacial, foram ob­
servados o grau de influência dos centros sub-regionais 
e centros de zona no que diz reseeito aos processos de 
coleta, beneficiamento e expediçao de produtos rurais, 
à distribuição de bens e serviços no campo e outras ci ­
dades. 

Foram seis as etapas que finalizaram o tra­
balho de revisão e redefinição das microrregiões: 
1ª) Verificação do grau de consistência interna das mi­

crorregiões que compunham as mesorregiões através 
do teste estatlstico de coeficiência de variação a 
partir dos dados cem base no Censo AgropecuáriO de 
1980. 

2ª) Mapeamento dos res~ltados obtidos com a relação de 
indicadores e variaveis. 
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Organização Ta las e Mapas de indicadores de 
vari~veis a partir dos dados da Sinopse_ Preli~inar 
do Censo Agropecu~rio de 1985, Produçao Agricola 
Municipal e Produção Pecuária Municipal. Nessa fase 
são identificadas as estruturas espaciais em escala 
microrregional com o delineamento e análise das pe­
culiaridades na estrutura produtiva diante dos fa­
tores determinantes e condicionantes. 
Elaboração de cartogramas de fluxo de comercializa­
ção de produtos rurais, estudo da interação de 
áreas e lugares, comparando-os com os de bens e 
serviços e mapas rodoviários. 
Justaposição dos indicadores da estrutura de produ­
ção aos de interação espacial buscando identificar 
especificidades da estrutura geográfica de cada es­
paço microrregional dentro da~ mesorregiões. 
Propostas de novas microrregioes geograficas. 

o Quadro II traz um resumo das alterações 
havidas entre a atual divisão do Paraná em microrre­
giões homogêneas (Fig.04) e a recém-implantada divisão 
em microrregiões Geográficas (Fig.05). Nesta ~ltima, os 
318 municipios do estado, foram agrupados em 38 Micror­
regiões (413 a 451) e 10 Mesorregiões (anexo 4). 



QUADRO II RESUMO DAS ALTERAçõES ENTRE AS MICRORREGIÕES HOMOC:rulEAS 

E MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS - PARANÁ 


MICRORREG. HOt10GÊ:\EAS 

268 - Curitiba 

269 - Litoral 
se 

270 - Alto Ribeira 

271 - Alto Rio Negro 
Paranaense 

272 - Campos da 

MICROR.REG. GEOGRÁFICAS 

449 - de Curitiba 

450 - de Paranaguâ 

447 - de Cerro Azul 

451 - de Rio Negro 

448 - da Lapa 

t-'lanteve-se 

1'lanteve­

Hanteve-se 

Ganhou os 
de 

Perdeu os 

273 - Campos de Ponta 
Grossa 

274 - Campos de 
riaíva 

275 - são Nateus 
Sul 

276 - Colonial 
ti 

277 - Alto Ivai 

dn 

433 - de Ponta Grossa 

431 - de Telêmaco 
Borba 

432 - de 

446 - de são 
do Sul 

443 de is 
444 - de Irati 

Não hã. Os 
que a compunham 
ram incorporados 8 
HRGs 425, 431 e 443 

maco 
431. 

Perdeu o 
de Piraí 
ra 432. 

Recebeu o 
de Pirai 
antiga MRH 273 

Nanteve-se 

Subdividiu-se em du­
as NR 
443 e 

Perdeu os 

Perdeu os 
de Ortigueira 
Reserva para a HRG 
432 
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Continuação QUADRO Il 

MI GRORREG. HO~10GÊNEAS MICRORREG.GEOGRÁFICAS 

278 - Norte Velho de Subdividiu-se nas429 - de Ibaiti 
VencE',,'1 Braz ~lR430 - de Venceslau 

Braz I 429 e 430 

279 - Norte Velho de 427 - de Cornélio 
Jacarezinho cópia 

428 - de Jacarezinho 

280 - Algodo~ira de 426 - de Assai Manteve-se 
Assa~ 

281 - Norte Novo de 418 - de Astorga Subdividiu-se 
Londrina 419 - de Porecatu MR 

423 - de Londrina 423, 
perdendo os muni­
cípios de Sabáu ­
dia e Arapongas 
para a MRG 422 
(Apucarana) 

282 - Novo de 420 - de Urai Subdividiu-se em 2 
Maringá ~lRGs, 420 e 421 

perdendo os muni­
cipiosde Manda ­
guaçu, Atalaia e 
Uni flor a 

421 - de !'1RG . , 
o rnun1.C1. ­

de S.Carlos 
Ivaf. para a 

"IRG 413 

283 - Norte Novíssimo 413 - de Paranavaí Perdeu os munící 
de Paranavaí pios de Presiden­

Castelo Branco 
e Boa Esperança 
para a t-1RG 418 

284 - Norte Novo de 422 - de Apucarana Subdividiu-se em 3 
Apucarana 424 - de Faxinal t-"lR. 

425 - de Ivaiporã , 
A ~lRG 422 
os municipíos 
Sabáudia e Arapon ­
gas da an t iga '!RH 
281. A MRG 425 
beu Manoel Ribas 
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~oDtinuaçao QUADRO 11 

r'llCRORREG. HO~10GÊI\EAS ",:1 CRORREG. GEOGRÁFl CAS 

285 - Norte Novfss~mo 414 - de Urnuarama Subdividiu-se em 
de Uo'ua;-ama 415 - de Cianorte ~'1R geográfi­

: 414 
Perdeu o 

de Terra Boa 

- Campo Mourão 416 - de Goio- ce 
417 de Campo ~;ourão 

Sulldivi 
2 t·1R 

416 

287 - Pítanga 

288 Extremo Oeste 
Paranaense 

289 - Sudoeste Para­
naense 

290 - Campos de Gua­
rapuava 

291 - M~dio Iguaçu 

440 - de Pitanga 

434 de Toledo 
435 - de Cascavel 

- de do I­
guaçu 

437 - de Capanoma 
438 - do Bol 

439 de 

441 - Guarapuava 

442 de Palmas 
445 - de União da Vi­

tória 

Perdeu o 
de Altamira do 
Paraná 

Subdividiu-se em 3 
MRGs: 434, 435 
436. 

Subdividiu-se em 3 
~lRGs: 437, 438 e 
439 

j"lanteve-so 

Subdividiu-se em 2 
MR. 
442 o 445 
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6. CONCLUSÃO 


As várias divisões regionais vistas ante­
riormente foram concebidas tendo em vista dois n{veis: 
o da evolução~metodoló9ica acerca da region~lização e o 
do processo socio-economico e de incorporaçao de espa­
ços geográficQs e formas distintas (e superpostas) de 
sua organizaçao. 

No primeiro n{vel, podemos observar a preo­
cupação constante entre o relacionamento Quadro Natural 

_ 

e Sociedade. desde 
transformação em c
FIBGE. 

a 
ond

preponderãncia 
icionante na 

daquele 
última di

at~ 
visão 

sua 
da 

Mas o q notamos -e que, apesar da mudança 
concepçao em relaçao aos aspectos~sociais e da in­

corporaçao da desigualdade como criterio inicial para 
entao partir para a homogeneidade nas escalas regional 
e municipal (na formação de meso e microrregiões geo­
gráficas), a necessidade de revisões periódicas se faz 
necessária de tempos em tempos face a velocidade que 
alguns espaços geográfico se modificam em relação a ou­
tros. 

A incorporação metodológica de real impor­
tãncia que notamos foi o reconhecimento de que as desi­
gualdades tendem a se acentuar nesse processo maior de 
mudanças espaciais, ao contrário da concepção de uni­
formização espacial, cuja harmonia se daria pela fun­
cionalidade entre as diversas regiões. 

Não podemos deixar de nos referir à escas­
sez de refer~ncias metodológicas no que diz respeito ao 
denominado Quadro Natural nesta última divisão regio­
nal. Observamos, por exemplo, que elemenins como vege­
tação primária e secundária são tratados como iguais, o 
que não ocorria na divisão regional anterior quando se 
propôs at~ um novo termo - o dominio natural - eviden­



ciando os diferentes estágios de modi caçoes que a So­
ci imp~e á denominada Natureza. 

na metodologia dos aspectos so­
cio-economicos encontram-se elementos do materialismo 
hist6rico, no relacionamento entre Sociedade e Natureza 
sugerimos a i ncorporação dos conceitos de Ilprimei ra na 
tureza ll e IIsegun~a natureza ll de acordo com a discussão 

ita por Moraes . 

ndo a primeira natureza aquela Ilnatureza 
em estado natural ll e a nda a modificada pelo uso 
social, seria interessante maior detalhamento neste as 
pecto pois o Ilquadro natural 11 não deixa de existir 
quando IImascaradoll por modificações feitas por açoes 
sócio-econômicas. Por outro lado, grande é a diferença 
entre uma ião agr{cola e outra urbano-industrial no 
que tange as mudanças itas na "primeira natureza". 
Estes dois termos trazem em si um laço indissol~vel e 
ao mesmo tempo histórico dessa antiga relação entre a 
Natureza e as distintas formas de estruturação esoacial 
que a Sociedade historicamente construiu e continua 
construindo. 

No aspecto das mudanças socio-economicas (e 
incluirlamos pollticas) desde 1970 ate 1989 o pals 
sou por intensas modificações, desde o "milagre econo­

co", à crise llpós-milagre ll e pelos planos da Nova Re­
publica (os Cruzados, o Bresser e o Plano Verão). Os 
Tndices crescimento industrial e oferta de 
mão -obra tiveram um crescimento a luto, apesar das 
crises que repercutiram por vezes em crescimento rela­
tivo negativo e paralelamente o movimento sindicalista 
deu.provi~ de seu fortaleci~ento nas reivindicaçoes sa­
lanalS. 

Espacialmente, nesse interregno, as cidades 
üconsi radas "inchadas ll tiveram incorporação de áreas 

resi nClalS, muitas vezes de extrema precariedade 
quanto á sua estrutura, ou seja, a das II per iferias ll on­
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residem os trabalhadores de baixa renda. 

As modificações no campo foram profundas, 
sendo marcadas principalmente pelo processo de tecnifi­
caça0 (m~quinas, implementos, insumos agrlcolas) e de 
generalização do assalariamento nas áreas mais desen­
volvidas e até mesmo incorporadas mais recentemente. 
Por outro lado, as frentes de expansão foram cada vez 
mais alcançadas pelas frentes pioneiras, gerando con­
flitos numerosos no campo ao lado de notlc;as sobre as 
"su rsafras" nos jornais d ários. 

Num brevlssímo painel, podemos ver gue o 
crescimento rural e urbano em termos econômicos nao foi 
uniforme nem entre os vários espaços que compoem o 
pals, e nem ocorreu no mesmo ritmo, gerando e acen­
tuando contrastes tlpicos de uma sociedade industriali­
zada mas com a rEn~a e a terra extremamente concentra­
das. Portan!o, trabalhos que bu~quem novos erocedimen­
tos metodologicos e a reavaliaçao das divisoes regio­
nais pré-existentes a exemplo desta última realizada 
pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tlstica, são importantes e necessárias. 



ANEXO 1 
ESTADO 00 PARANÁ ZONAS FISIOGRÁ}~ICAS E MUNICíPIOS - 1950 

1. 	ZONA DO LITORAL Jataizinho 
Antonina Londrina 
Guaragueçaba Porecatu 
Guaratuba Ribeirão Claro 
Morretes Ribeirão do Pinhal 
Paranaguá Santa ;;lariana 

2. 	ZONA DO ALTO RIBEIRA Santo Antônio da Platina 
Bocaiúva do Sul Sertanópolis 
Cerro Azul Urar 
Rio Branco do Sul 7. ZONA DE TIBAGI 

3. 	ZONA DO PLAKALTO DE CURITIBA Araiporanga 
Araucária Congonhinhas 
Campo Largo Curiúva 
Colombo Reserva 
Curitiba Tibagi 

8. ZONA DE IRATI 
dos Pinhais Imbituva 


Timoneira 

4. 	ZONA DOS CAHPOS GERAIS 

Castro Mallet 
Prudentópolis 


Lapa Rebouças 

Palmeira Rio Azul 

Pirai do Sul são João do Triunfo 

Ponta Grossa são Mateus do Sul 

Porto Amazonas Teixeira Soares 

Rio ~egro União da Vitória 


9. 	ZONA DE GUARAPUAVA 
5. 	 DE TOl"lAZINA Guarapuava 

Carlópolis Palmas 
Ibaiti 10. ZONA DO IVAf 
Joaquim Távora 

Campos 
Tomazina 
Venceslau Braz 

6. 	 ZONA DO NORTE 
Abatiá 11. ZONA DE IGUAÇU 
Andirá Clevelândia 
Assaí Laranjeiras do Sul 
Bandeirantes 
Bela Vista do Paraíso 12. DO RIO PARANÁ 
Cambará Foz do Iguaçu 
Cambé 

Procópio 

Ibiporã 

Jacarezinho 

Jaguapitã 
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ESTADO DO PARANÁ 

1. 	ZONA DO LITORAL 
AntonIna 
Guaraqueçaba 
Guaratuba 
Morretes 
paranaguá 

2. 	ZONA DO ALTO RIBEIRA 
Bocaiúva do Sul 
Cerro Azul 
Rio Branco do Sul 

3. 	ZONA DE CASTRO 
Castro 
Pirai do Sul 

4. 	ZONA DE CURITIBA 
Almirante Tamandaré 
Araucária 
Campina Grande do Sul 
Campo Largo 
Colombo 
Curitiba 

dos Pinhais 
Tijucas do Sul 

5. 	 ZONA DOS CAMPOS GERAIS 
Arapoti 
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ANEXO 2 
ZONAS FISIOGRÁFICAS E MUNICíPIOS - 1960 

7. 


Imbituva 

de Abreu 

Reserva 
8. 	ZONA DE IRATI 

Cruz Machado 
Irati 
Mallet 
Paulo Frontin 

Soares 
da Vitória 

9. ZONA DO OÉSTE 
Alto Paraná 

Campo Mourão 
Capanema 
Cascavel 
Chopinzinho 

Coronel Vivida 
Cruzeiro do Oeste 
Cruzeiro do Sul 

Beltrão 

Foz do Iguaçu 
Beltrão 

Jussara 
eiras do Sul 

Mandaguaçu 
Mandaguari 
Mangueirinha 
Manoel Ribas 

Lapa 
Palmeira 
Ponta Grossa 
Porto Amazonas 
Sengés 
Tibagi 

6. 	ZONA DE TOHAZINA 
Abatiá 
Carlópolís 
Curiúva 
Ibaiti 
Jaboti 
Japira 
Joaquim Távora 
Jundiaf do Sul 
Pinhalão 
Quatiguá 
Ribeirão do Pinhal 
Siqueira Campos 
Tomazína 
Venceslau Braz 



Continuação Anexo 2 

ParaIso do Norte 

Paranacity 

ParanavaI 

Pato Branco 

Peabiru 

Pitanga 

Querência do Norte 

Rondon 

Santa Cruz do Monte Castelo 
Santa Isabel do Ivaí 
Santo Antônio 
são Carlos do Ivaí 
são João do Caiuá 
são Jorge 
são Pedro do Ivaí 
Tamboara 
Terra Boa 
Terra Rica 
Toledo 

IO.ZONA DO NORTE 

Alvorada do Sul 

Amoreira 

Andirá 

Apucarana 

Arapongas 

Araruna 

AssaI 

Astorga 

Bandeirantes 

Bela Vista do Paraíso 

Bom Sucesso 

Borrazópolis 

Cafeara 

Califórnia 

Cambará 

Cambé 

Centenário do Sul 

Colorado 

Congonhinhas 

Cornélio Procópio 

Faxinal 

Florestópolis 

Guaraci 

Ibiporã 

Iguaraçu 

Itaguajé 

It:'lmbaracá 

Jacarezinho 

Jaguapítã 

Jandaia do Sul 


Jataizinho 

LeópoHs 

Lobato 

Londrina 

Lupionópolis 

Munhoz de Nelo 

Nova Fátima 

Porecatu 

Primeiro de 1'1aío 

Ribeirão Claro 

Rolãndia 

Sabáudía 

Santa Amélia 

Santa Fé 

Santa Mariana 
Santo Antônio da Platina 
Santo Inácio 
são Jerônimo da Serra 
Sertaneja 
SertanópoHs 
UraI 

11. ZONA DOS CANPOS DO OESTE 
Bíturuna 
Guarapuava 
Palmas 
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ANEXO 3 
ESTADO 00 PARANÁ MICRORREGIÕES HOMOGImEAS E MUNIcíPIOS - 1969 

Micro-Região 268 
1. Almirante Tamandaré 
2. Araucária 
3. Balsa Nova 
4. Bocaiúva do Sul 
5. Campina Grande do Sul 
6. Campo Largo 
7. Colombo 

'8. Contenda " 

9. Curitiba 

10. Mandiri tuba 
11. Piraquara 
12. Quatro Barras 
13. Rio Branco do Sul 
14. são José dos Pinhais 

Micro-Região 269 
1. Antonina 
2. Guaraqueçaba 
3. Guaratuba 
4. Matinhos ('i<) 
5. Horretes 
6. Paranaguá 

JI'licro-Região 270 
1. Adrianópolis 
2. Cerro Azul 

Micro-Região 271 
1. Agudos do Sul 
2. Piên 
3. Quitandinha 
A. Tijucas do Sul 

Micro-Região 272 
1. Campo do Tenente 
2. Lapa 
3. Palmeira 
4. Porto Amazonas 
5. Rio Negro 

Micro-Região 273 
1. Castro 
2. Pirai do Sul 
3. Ponta Grossa 
4. Telêmaco Borba 
5. Tibagi 

Micro-Região 274 
1. Arapoti 
2. Jaguariaiva 
3. Sengés 

Micro-Região 275 
1. Antônio Olinto 
2. são João do Triunfo 
3. são j\jateus do Sul 


j\jicro-Região 276 

1. Imbituva 
2. Irati 
3. Mallet 
4. Prudentópolis 
5. Rebouças 
6. Rio Azul 
7. Teixeira Soares 


j\jicro-Região 277 

1. Cândido de Abreu 
2. Ipiranga 
3. Ivai 
4. Ortigueira 
5. Reserva 

Micro-Região 278 
1. Carlópolis 
2. Conselheiro ~airinck 
3. Curiúva 
4. Guapirama 
5. Ibaiti 
6. Jaboti 
7. Japira 
8. Joaquim Távora 
9. Pinhalão 

10. Quatiguá 
11. Salto do Itararé 
12. Santana do Itararé 
13. são José da Boa Vista 
14. Sapopema 
15. Siqueira Campos 
16. Tomazina 
17. Venceslau Braz 

Micro-Região 279 
1. Abatiá 
2. Andirá 
3. Bandeirantes 
4. Barra do Jacaré 
5. Cambará 
6. Congonhinhas 
7. Cornélio Procópio 
8. Itambaracá 
9. J acarez inho 

10. Jundiaí do Sul 



Continuação Anexo 3 

11. Leópolis 
12. Nova América da Colina 
13. Nova Fátima 
14. Ribeirão Claro 
15. Ribeirão do Pinhal 
16. Santa Amélia 
17. Santa Mariana 
18 Santo Ant8nio da Platina 
19. Santo Antônio do Paraíso 
20. Sertaneja 

Micro-Região 280 
1. Assai 
2. Jataizinho 
3. Rancho Alegre 
4. Santa Cecília do Pavão 
5. são Jerônimo da Serra 
6. são Sebastião da Amoreira 
7. Uraí 

Micro-Região 281 
1. Alvorada do Sul 
2. Arapongas 
3. Astorga 
4. Bela Vista do Paraíso 
5. Cafeara 
6. Cambé 
7. Centenário do Sul 
8. Colorado 
9. Florestópolis 

10. Flórida 
11. Guaraci 
12. Ibiporã 
13. Iguaraçu 
14. Itaguajé 
15. Jaguapitã 
16. Lobato 
17. Londrina 
18. Lupionópolis 

~9. Hiraselva 

20. Hunhoz de Melo 
21. Nossa Senhora das Graças 
22. Porecatu 
23. Pdmeiro de Naio 
24. Rolândia 
25. Sabáudia 
26. Santa Fé 
27. Santa Inês 
28. Santo Inácio 
29. Sertanópolis 

Micro-Região 282 

1. Atalaia 
2. Doutor Camargo 
3. Floraí 
4. Floresta 
S. Itambé 
6. Ivatuva 
7. Mandaguaçu 
8. Mandaguari 
9. Harialva 

10. Haringá 
11. Ourizona 
12. Paiçandu 
13. são Carlos do Ivaí 
14. são Jorge 
15. Uniflor 

Nicro-Região 283 
1. Alto-Paraná 
2. Amaporã 
3. Cruzeiro do Sul 
4. Diamante do Norte 
5. Guairaca 
6. Inajá 
7. Itaúna do Sul 
8. Jardim Olinda 
9. Loanda 

10. Marilena (1<) 
11. Mirador 
12. Nova Aliança do Ivaí 
13. Nova Esperança 
14. Nova Londrina 
15. Paraíso do Norte 
16. Paranacity 
17. Paranapoema 
18. Paranavaí 
19. Planaltina do Paraná 
20. Porto Rico 
21. Presidente Castelo Branco 
22. Querência do Norte 
23. 	Santa Cruz do Nonte Cas­

telo 
24. Santa Isabel do Ivaí 
25. Santo Antônio do Caiuá 
26. são João do Caiuá 
27. são Pedro do Paraná 
28. Tamboara 
29. Terra Rica 
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Continuação Anexo 3 

Micro-Região 284 
1. Apucm:ana 
2. Bom Sucesso 
3. Borrazópolís 
4. Califórnia 
5. Cambira 
6. Faxina1 
7. Rio" 
8. Ivaipora 
9. Jandaia do Sul 

10. Jardim Alegre 
11. Kaloré 
12. Marilãndia do Sul 
13. Marumbi 
14. Rio Bom 
15. são João do Ivaí 
16. são Pedro do Ivai 

Micro-Região 285 
1. Altônia (oq 
2. Alto Piquirí 
3. Cianorte 
4. Cidade Gaúcha 
5. Cruzeiro do Oeste 
6. Guaporel:1a 
7. Icaraima 
8. Indianópolís (*) 
9. ­

10. 
11. iussara 
12. Maria Helena 
13. Nova (*) 
14. Pérola 
15. Rondon 
16. são Tomé 
17. Iapejara 
18. Tapíra (:I') 
19. Terra Boa 
20. Tnn"iras do Oeste 
21. Umuarama 
22. Xambrê 


i'licro-Região 286 

1. Araruna 
2. Barbosa Ferraz 
3. Boa Esperança 
4. Campina da Lagoa 
5. Campo Mourão 
6. Beltrão 
7. 
8. Goio-Erê 

9. Iretama 
10. Janiópolís 
11. l'lamborê 
12. Mariluz 
13. Moreira Sales 
14. Nova Cantu 
15. Peabiru 
16. Quinta do Sol 
17. Roncador 
18. Ubiratã 

Micro-Região 287 
1. Nanoel Ribas 
2. Palmital 
3. Pitanga 

288 
1. Assis Chateaubriand 
2. Capitão Leõnidas Marques 
3. Cascavel 
'+ • 
5. 
6. 
7. Formoc:a 
8. Foz do Iguaçu 
9. Guaíra 

10. 
11. Rondon 
12. Hatelandia 
13. Jvledianeira 
14. :'iova Aurora U<) 
15. Palotina 
16. Santa Helena (*) 
17. são do Iguaçu 
18. Terra 
19. Toledo 

289 
1. Ampére 
2. Barracão 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. d'Oeste 

10. 
U. 
12. 
13. 



Anexo 3 

14. Planalto 
15. 
16. Renascença 
17. Salgado Filho 
18. Salto do Lontra 
19. Santa IzabiCl do Oeste 
20. Antônio do Sudoeste 
21. João 
22. são Jorge d'Oeste 
23. Verê 
24. Vitorino 

Sul 

I+, General Carneiro 
5. 1'1angueirinha 

Freitas7. 
Frontin 
Vitória 

8. 

10. União da Vitória 
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ANEXO 4 
ESTADO DO PARANÁ - MICRORREGIÕES HOMOGÊNEAS E MUNIcípIOS - 1980 

CURITIBA (268) 
Almirante Tamandaré 

Sul 
Campina Grande do Sul 
Campo Largo 
Colombo 
Contenda 
Curitiba 
~1andiri tuba 
Piraquara 
Quatro Barras 
Rio do Sul 
são dos Pinhais 

LITORAL PARANAENSE (269) 

Antonina 

Guaraqueçaba 

Guaratuba 

Matinhos 

Morretes 


ALTO RIBEIRA (270) 

Adrianópolis 

Cerro Azul 


ALTO RIO NEGRO PARANAENSE 

do Sul 

Pien 

Quitandinha 

Tijucas do Sul 


CAMPOS DE LAPA (272) 

Campo do Tenente 

Porto Amazonas 

Rio Negro 


Sapopema 
Siqueira Campo,; 

CAMPOS DE PONTA GROSSA (273) 

Castro Tomazina 
PiraI do Sul Venceslau Braz 
Ponta Grossa 

Telêmaco Borba 

Tibagi 
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CAMPOS DE JAGUARIAíVA (274) 

Arapoti 

Jaguarialva 

Sengés 


SÃO ~IEUS DO SUL (275) 

Olinto 
do Triunfo 

são Mateus do Sul 

COLONIAL DO IRAII (276) 

Imbituva 
Irati 
Mallet 
Prudentópolis 
Rebouças 
Ri.o Azul 
Teixeira Soares 

ALTO IVAí (277) 

Cândido de Abreu 

Ortigueira 
Reserva 

NORTE VELHO DE VENCESLAU BRAZ (278) 

Carlópolis(271) 
Conselheiro Mairinck 
Curiúva 

Jaboti 
Japira 
Joaquim Távora 
Pinhalão 
Quatiguá 
Salto do Itararé 

do Itararé 

José da Boa Vista 




Continuação Anexo 1+ 


NORTE VELHO DE JACAREZINHO (279) 


Baneleirantes 
Barra do 	 Jacaré 

Nova &uérica da Colina 
Nova 
Ribeirao Claro 
Ribeirão do Pinhal 
Santa Amélia 
Santa Mariana 
Santo Antônio ela Platina 
Santo Antôl,io do Paraiso 
Sertaneja 

ALGODOEIRA DE ASSAÍ (280) 

Assai 
Jataizinho 
Rancho 
Santa do Pavão 

Jerônimo da Serra 
ião da Amoreira 

Urai 

NORTE NOVO LONDRINA (281) 

Alvorada do Sul 

Arapongas 

Astorga 

Bela Vista do Paraiso 


Cambé 

Centenário do Sul 

Cc'lorac1o 


Flóríela 

Guaraci 

lbíporã 


Lobato 
Loedrina 

Lupionópol 
Hiraselva 
Nunhoz de Nelo 
Nossa Senhora das Graças 
Porecatu 
Primeiro t>laio 
Rolândia 
Sabáudia 
Santa Fé 
Santa Inês 
Santo Inácio 

NORTE NOVO DE ~1ARINGÃ 

Atalaia 

Doutor 

Florai 


Ivatuba 

Handaguaçu 

Handaguari 

l'1arialva 

Haringá 

Ourizona 

Paiçandu 


Carlos do 

Jorge elo 


Uníflor 


NORTE Novlss'mo DE PARANAVAÍ 
( ) 

Alto Paraná 

Cruzei.ro 	elo Sul 

do Norte 


Inaja 

Itaúna 

Jardín 

Loanda 

NariJena 

i>1irador 

Nova Aliança do 

Nova 

Nova 

Paraiso do Norte 

Paranacíty 

Paranapoema 
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Continuação Anexo 4 

Paranavaí 
Planaltina do Paraná 
Porto Rico 
Presidente Castelo Branco 
Querência do Norte 
Santa Cruz do i\lonte Castelo 
Santa Isabel do Iva{ 

Antônio do Caiuá 
João do Caiuá 
Pedro do Paraná 

Tamboara 
Terra Rica 

NORTE NOVO DE APUCARANA (284) 

Apucarana 

Bom Sucesso 

Borrazópolis 

Califórnia 

Cambira 

Faxinal 

Grandes Rios 

Ivaiporã 

Jandaia do Sul 

Jardim Alegre 


do Sul 
Marwnbi 
Rio Bom 
são João do Iva{ 
são Pedro do Ivaí 
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A N E X O 5 
ESTADO IX) PARANÁ - MESORREGIÔES GEOGRÁFICAS, MICRORREGIÕES GEOGRÁFI­

CAS ),; MUNICíPIOS 1989 

. li I. \:i:;UI,IC(: I Jí() DO ,<ORüESTE Iapira 
Umuarama 

:,1 '. \~IC!:()I{I"CIÃ() DE PAR.I\\;A­
V f 

,\ 1 t () j'dLn:;Í 

'\JII:;pnril 
ir" do 

fli:ln.llltl' do "arte; 

do Sul 
CE Lllda 

>lir:hklr 
~I)va Aliança do IvaI 
Nuv;) LOlldri na 

Norte 

r:1 ranav d í 

Pl~11~11tina do Paran~ 

Porto Rico 

do Norte 
do j\1onte 

Castelo 
Santa Isabel do IvaI 
Santo Antônio do Caiuá 
S~o Carlos do IvaI 

João do Caiuá 
são Pedro do Paraná 
Iarnboara 
Terra Rica 

414. "lICRORRECIAo DE mlUA ­
RA'lA 

Altônia 
AI Piquiri 
Cruzeiro do Oeste 
Douradina 
Francisco Alves 
IcaraIma 
Iporã 
~laria ~le lena 
NariIuz 
Nova 

Jorge do PatrocInio 

Xambrê 

415. MICRORREGIÃO DE CIANORTE 

Cianorte 
Cidade Gaúcha 
Guaporema 
Indianópolis 
Japurá 
Jussara 
Rondon 
são Tomé 
Tapejara 
Tuneiras do Oeste 

101. 	HESORREGIÃO DO CENTRO OCIDEN­
TAL PARANAENSE 

416. NICRORREGIÃO DE GOIO-ERÊ 

Altamira do Paraná 
Boa Esperança 
Campina da Lagoa 
Goio -Erê 
Janiópolis 
Juranda 
Noreíra Sales 
Nova Cantu 
l'biratã 

417. 	MICRORREGIÃO DE CAHPO NOU ­
MO 

Araruna 
Barbosa Ferraz 
Campo Nourão 
CorumbataI do Sul 

Beltrão 

lretama 

Nambore 
Peabiru 
Quinta do Sol 
Roncador 
Terra BOA 
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102. 	HESORREGIAO DO NORTE CEN ~ 
TRAL PARANAE:-JSE 

418. '1ICRORREGIAO DE ASTOHGA 

do Sul 
Colorado 
Flórida 
Guaraci 

is 

Munhoz de ~1elo 
Nossa Senhora das Graças 
Nova 

Branco 

Santa Ines 
Santo Inácio 
Uniflor 

419. mCRORREGIÃO DE PORECATU 

Alvorada do Sul 
Bela Vista do Paraíso 
Florestópolis 
"1iraselva 
Porecatu 
Primeiro de Maio 

420. MICRORREGIÃO DE FLORA! 

Doutor Camargo 
Floraí 
Floresta 
Itambé 
Ivatuba 
Ourizona 
são Jorge do Ivaf 

421. MICRORREGIÃO DE ~~RINGÁ 

Mandaguari 

Marialva 

Maringá 

Paiçandu 

Sarandi 
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422. H1CRORREGlAo DE APlJCARA~A 

Apucarana 
Arapongas 
Califórnia 
Cambira 

Sul 
do Sul 

Sabáudia 

423. MICRORREGIÃO DE LONDRINA 

Cambé 
Ibiporã 
Londrina 
Rolândia 

42/c. MICRORREGIÃO DE FAXINAL 

Bom Sucesso 
Borrazópo li s 
Faxina1 
Kaloré 
i<larumbi 
Rio Bom 

425. MICRORREGIÃO DE IVAIPORÃ 

Cândido de Abreu 
Grandes Rios 
Ivaiporã 
Jardim Alegre 
Lunarcle 11 i 
Manoel Ribas 
Nova Tebas 
Rosário do Ivaf 
são João cio Ivaí 
são Pedro do IvaI 

103. 	MESORREGIÃO DO NORTE PIONEI 
RO PARANAENSE 

426. MICRORREGIÃO DE ASSAI 

AssaI 
Jataizinho 
Rancho Alegre 
Santa CecÍlia do Pavão 
são Jerônimo da Serra 
sâo Sebastião da Amoreira 
Uraí 

427. 	MICRORREGIÃO DE CORNÉLIO 
PROCÓPIO 

Abatiá 

.-------<---------­I 



Continuação Anexo 5 

Andirá 

Bandeirantes 

Congonhinhas 

Cornélio 

Itarnbaracá 


da Colina 
Nova 
Ribeirão do Pinhal 
Santa Arr,élia 
Santa Hariana 
Santo Antônio do Paralso 
Sertaneja 

428. MICRORREGIÃO DE JACAREZINHO 

Barra do Jacaré 
Cambará 
Jacarezlnho 
Jundiai do Sul 
Ribeirão Claro 
Santo Ant5nio da Platina 

429. MICRORREGIÃO DE IBAITI 

~1aírinck 

Curiuva 

Figueira

Üiliti 

Jaboti 

Japira 

Pinhalão 

Sapopema 


',30. MICRORREGIÃO DE VE'i'CESLAU 
BRAZ 

Carlópolis 
Guapirama 
Joaquim rávora 
Quatiguá 
Salto do Itararé 
Santana do Itararé 
são José da Boa Vista 
Siqueira Campos 
Tomazina 
Venceslau Braz 

l04."lESORREGIÃO DO CENTRO ORIEN­
TAL PARANAENSE 

431.t-1ICRORREGIÃO DE TELÊMACO 
BORBA 

Ortigueira 

Reserva 


Telêmaco Borba 

Tibagi 


432.MICRORREGIÃO DE JAGUARIA:lVA 

Arapoti 

Jagu;;riaiva 

Pirai do Sul 

Sengés 


433.MICRORREGIÃO DE PONTA GROSSA 

Palmeira 

Ponta Grossa 


105.MESORREGIÃO DO OESTE 
SE 

434. "nCRORREGIÃO DE TOLE1)O 

Chateaubriand 

d'Oeste 


do Oeste 


Jesuitas 
Marechal Cândido Rondon 
Nova Rosa 
Palotina 

Palmeiras 

Tupãssi 

1+35.NICRORREGIÃO DE CASCAVEL 

Boa Vista da Aparecida 

Campo Bonito 
Capitão Leônidas Marques 
Cascavel 
Catanduvas 
Corbélia 

do Paraná 

436.MICRORREGIÃO DE FOZ DO I ­
GUAÇU 

céu Azul 

Medianeira 
Missal 
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Santa Terezinha de ltaipu 
são Higuel do Iguaçu 
Vera Cruz do Oeste 

106. 	MESORREGIÃO DO SUDOESTE PARA 
NAENSE 

437. MICRORREGIÃO DE CAPANEMA 

Ampére 
Capanema 
Pérola d'Oeste 
Planalto 
Pranchita 
Realeza 
Santa Izabel do Oeste 

438. 	i'1ICRORREGIÃO DE FRANCISCO 
BELTRÃO 

Barracão 
Dois Vizinhos 
Enéas ~larques 
Francisco Beltrão 
Harmeleiro 
Nova Prata do Iguaçu 
Renascença 
Salgado Filho 
Salto do Lontra 
Santo Antônio do Sudoeste 
são Jorge d'Oeste 
Verê 

439. 	MICRORREGIÃO DE PATO BRA!i 
CO 

Chopinzinho 
Coronel Vivida 

d'Oeste 

107. 	t-1ESORREGIÃO DO CENTRO - SUL 
PARANAENSE 

440. HICRORREGIÃO DE PITANGA 

Palmital 

Pitanga 
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441.MICRORREGIÃO DE GUAP~PUAVA 

Cantagalo 
Guaraouava 
Inácio Martins 
Laraníeiras do Slll 
Pinhã~ 
Quedas do Iguaçu 
Turvo 

442.MICRORREGIÃO DE PALr~S 

Clevelãndia 

Mangueirinha 

Palmas 


108.l>1ESORREGIÃO DO SUDOESTE PARA­
NAENSE 

443. HICRORREG1.i\O DE PRUDENTÓPO­
L1S 

1mbituva 

Prudentópo1is 
Teixeira Soares 

4/.4.HICRORREGIÃO DE IRATI 

Irati 

Mallet 

Rebouças 

Rio Azul 


445 H1CRORREG1AO DE U!i;I]\O DA VI 
• T6RIA 	 -

Bituruna 
Cruz Machado 
General Carneiro 
Paula Freitas 
Paulo Frontin 
Porto Vitória 
União da Vitória 

446.1vJICRORREG1ÃO DE SÃO MATEUS 
DO SUL 

Antônio Olinto 
são Joáo do Triunfo 
são Hateus do Sul 

109.HESORREGlÃO ~1ETROPOLITANA DE 
CURITIBA 

447. 	7>nCRORREGIÃO DE CERRO A ­
ZUL 

I 



C<lTH i T1\laç:io Anexo 5 

is 

'1. Ci{O:CZ:ZEGIAO DA 

L~lp~l 

J\lrtü r\mazonas 

44'1. \lICRORRECIÃO 

Almirante 
Arauc3r 
Balsa Nova 
Bocaiúva do Sul 
Camnina Grande do 
C<1n:po Largo 
Colombo 

Cor tenda 

Curitiba 

êbnd i.ri tuba 

Pir~l(lU3r3 

Quatro Barras 
Rio Branco do Sul 
S~o Jos~ dos Pinhais 

450. HICRORFEGIÃO PARANAGUli, 

Antonina 

Guararlueçaba 

G~laratuba 


~l::l t in1108 

t'lorrc tes 


451, NICRORREGIÃO 

Agudos do Sul 

S:l1 
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